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A ética na pesquisa educacional, em áreas que envolvem seres humanos, impõe desafios 
únicos ao pesquisador, exigindo um compromisso profundo com a dignidade, autonomia e respeito 
aos sujeitos envolvidos. A obra Ética e Pesquisa em Educação: Subsídios, organizada pela Associa-
ção Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) e publicada em 2019, oferece uma 
análise sobre os princípios éticos que devem nortear a pesquisa educacional no Brasil (ANPEd, 2019, 
p. 10). Com 133 páginas e organizada em diversos capítulos escritos por especialistas renomados, a 
obra é uma referência para pesquisadores da área de Ciências Humanas e Sociais, abordando tanto 
as normativas nacionais quanto os desafios éticos específicos desse campo.

A ANPEd, como defensora de uma pesquisa educacional ética e responsável, propõe uma 
abordagem que transcende o mero cumprimento de normativas e regulações. O livro não apenas 
orienta sobre a necessidade de atender às exigências formais, mas também incentiva uma reflexão 
mais profunda sobre a responsabilidade moral dos pesquisadores. Nesse sentido, há uma conver-
gência natural entre os princípios éticos defendidos na ética deontológica. Immanuel Kant, em sua 
obra: Fundamentação da Metafísica dos Costumes (1785), argumenta que a moralidade de uma ação 
está na intenção de agir conforme o dever moral, independentemente das consequências práticas 
(KANT, 1785, p. 52). Essa perspectiva se reflete na obra da ANPEd ao exigir dos pesquisadores uma 
postura ética que valorize os sujeitos da pesquisa como fins em si mesmos, e não apenas como 
meios para obter resultados.

Ao promover essa postura reflexiva, o livro da ANPEd defende que a ética na pesquisa edu-
cacional não deve ser vista como um conjunto de regras a serem seguidas de forma mecânica. 
Pelo contrário, ele requer um compromisso genuíno com a proteção e respeito dos direitos dos 
participantes, em linha com o imperativo categórico kantiano, o qual propõe que o dever moral é 
incondicional e aplicável a todos.

Questões abordadas na obra, como consentimento informado, confidencialidade e proteção 
de dados, são analisadas sob essa ótica de respeito universal à dignidade humana. Assim, a mesma 
oferece uma contribuição para a construção de uma prática de pesquisa que promova justiça, equi-
dade e integridade, alinhando-se aos valores éticos mais profundos e universais.

A obra, composta por 23 capítulos, oferece uma discussão sobre os desafios éticos enfren-
tados na pesquisa educacional, com ênfase nas especificidades das Ciências Humanas e Sociais 
(CHS). Os capítulos são organizados de forma a abordar desde questões introdutórias sobre a ética 

https://periodicos.ufcat.edu.br/index.php/poiesis/
https://doi.org/10.69532/2178-4442.v23.74849
https://www.openaccess.nl/en/what-is-open-access
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt-br
https://orcid.org/0000-0001-6879-6250
http://lattes.cnpq.br/7878793118050358
https://orcid.org/0000-0003-4238-0139


A Ética na Pesquisa Educacional: Reflexões e Desafios Contemporâneos 

2 Revista Poíesis Pedagógica, Catalão/GO, Brasil, v. 23, e2025002, fevereiro, 2025

na pesquisa até aspectos normativos e práticos da condução de investigações que envolvem seres 
humanos em contextos vulneráveis e diversificados.

Logo no início, Antonio Carlos Rodrigues de Amorim e seus colegas fornecem um panorama 
geral sobre a ética na pesquisa educacional, destacando a importância de uma postura reflexiva 
que vá além do mero cumprimento de normas. Eles destacam a importância de adotar uma postura 
reflexiva e crítica, que transcenda o simples cumprimento das normas e diretrizes éticas. Amorim e 
seus parceiros do estudo discutem a importância dos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) no Brasil, 
no contexto do sistema CEP/Conep, que faz parte do Conselho Nacional de Saúde. O documento 
destaca o papel dos CEPs na proteção dos direitos dos participantes de pesquisa e na garantia 
de práticas éticas, mas também critica a predominância da lógica biomédica na regulamentação 
atual. Essa estrutura, muitas vezes, não considera as especificidades metodológicas das Ciências 
Humanas e Sociais (CHS), dificultando a aprovação de projetos nessas áreas. Os autores defendem 
a criação de um sistema próprio de revisão ética para as CHS, que levaria em conta suas particula-
ridades e garantiria uma maior autonomia. Essa adaptação seria essencial para atender às deman-
das específicas das pesquisas educacionais e sociais, promovendo uma ética mais contextualizada 
e apropriada às diferentes realidades de pesquisa.

Nadja Hermann aprofunda a discussão ao abordar o conceito filosófico de ética, conec-
tando-o com questões contemporâneas da pesquisa. Seguindo essa linha, Jefferson Mainardes e 
Carlos Roberto Jamil Cury exploram os princípios gerais da ética, como autonomia e justiça, e sua 
relevância para a prática educacional. Já Sônia Siquelli foca nos aspectos normativos analisando 
como as diretrizes brasileiras, sobretudo a Resolução CNS Nº 510/2016, moldam a revisão ética dos 
projetos de pesquisa.

Os desafios práticos de proteger os participantes são abordados por Bernardete A. Gatti, 
que enfatiza os riscos emocionais e cognitivos que podem surgir durante as pesquisas educacio-
nais. Da mesma forma, Silvia Helena Vieira Cruz trata das questões éticas envolvendo crianças, 
adolescentes e pessoas em situação de vulnerabilidade, destacando a necessidade de consenti-
mento informado e assentimento. Alik Wunder e André Luíz Ferreira da Silva ampliam o debate ao 
discutir as particularidades das pesquisas em comunidades indígenas e tradicionais, ressaltando a 
importância do envolvimento ativo dessas comunidades.

Claudia Alves e Denise Meyrelles de Jesus abordam a integridade na coleta, arquivamento 
e análise de dados, sublinhando a responsabilidade dos pesquisadores em proteger a privacidade 
dos participantes e garantir a confiabilidade dos dados. Já Carla Biancha Angelucci e colegas tratam 
da delicada posição dos pesquisadores ao lidar com casos de abuso ou violência, propondo estra-
tégias éticas para evitar a revitimização.

A obra também aborda temas emergentes, como as pesquisas online, analisadas por João 
Batista Carvalho Nunes, e o combate ao plágio e autoplágio, discutido por Luis Paulo Leopoldo 
Mercado. Além disso, Antonio Joaquim Severino encerra essa seção com uma reflexão sobre a gra-
vidade da falsificação de dados, destacando os profundos impactos dessa prática na integridade 
da pesquisa científica. Severino enfatiza que a falsificação de dados constitui uma grave violação 
ética que deve ser combatida com rigor, pois compromete os pilares fundamentais da honestidade, 
integridade e precisão científica, essenciais para a construção do conhecimento. A obra reforça, as-



Welton Dias de Lima; Gilvan Charles Cerqueira de Araujo

3Revista Poíesis Pedagógica, Catalão/GO, Brasil, v. 23, e2025002, fevereiro, 2025

sim, a necessidade de adotar práticas éticas desde o início de qualquer investigação, promovendo 
uma cultura de transparência e responsabilidade no âmbito acadêmico. Isso garante que a ciência 
seja conduzida de maneira justa e confiável, consolidando a confiança pública na pesquisa e nos 
seus resultados.

Por fim, Mónica de la Fare e Sebastião de Souza Lemes abordam o papel fundamental dos 
Comitês de Ética e da formação ética dos pesquisadores, apontando para a importância de educar 
os pesquisadores em práticas éticas desde o início de sua carreira acadêmica. Embora o texto da 
Mónica discuta a influência da ética biomédica na formação dos pesquisadores, seu foco está mais 
direcionado para a reflexão sobre como essas práticas podem ser adaptadas e implementadas na 
pesquisa educacional.

Nessa perspectiva, a proposta de adaptar as normas biomédicas às especificidades das Ci-
ências Humanas e Sociais é um dos principais méritos do livro, pois reconhece a necessidade de um 
sistema ético mais apropriado e contextualizado para essas áreas. No entanto, é importante obser-
var que o foco excessivo nas normas e diretrizes acaba, em alguns momentos, limitando o espaço 
para discussões mais inovadoras, como o impacto das novas tecnologias na pesquisa educacional. 
Além disso, a obra poderia oferecer exemplos mais práticos e detalhados sobre a implementação 
da formação ética nos programas acadêmicos, o que tornaria o conteúdo mais aplicável e dinâmico.

Um pesquisador que aborda essas questões é o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, 
diretor emérito do Centro de Estudos Sociais (CES), conhecido por suas críticas ao eurocentrismo e 
por defender a epistemologia do sul. Ele argumenta que as normas éticas muitas vezes não levam 
em consideração as realidades locais e culturais das populações pesquisadas em contextos de 
comunidades tradicionais e grupos vulneráveis (SANTOS, 2015, p. 97). Para Santos, há uma neces-
sidade urgente de recontextualizar esses sistemas para atender melhor às particularidades das 
Ciências Humanas e Sociais.

Dessa forma, esse equilíbrio entre os méritos e as limitações reforça a relevância da obra 
como uma contribuição essencial ao debate ético nas pesquisas educacionais. Ao oferecer uma 
reflexão profunda e propostas práticas, a mesma auxilia no aprimoramento da integridade das 
investigações e no avanço da ética na pesquisa educacional.

A obra se revela um recurso de importância para os estudos na área de pesquisa educa-
cional ao abordar os desafios éticos que permeiam as investigações nas Ciências Humanas e So-
ciais. Através de uma análise profunda dos princípios, diretrizes e normas éticas, ela oferece uma 
reflexão crítica sobre a adaptação das normas biomédicas para um contexto mais apropriado às 
pesquisas educacionais. Ao discutir questões como o consentimento, o assentimento, a proteção 
de grupos vulneráveis e a confidencialidade, a obra apresenta uma visão abrangente e relevante 
para pesquisadores, acadêmicos e estudantes da área.

A contribuição mais notável do livro está na sua proposta de reconhecer as especificidades 
das Ciências Humanas e Sociais, defendendo a criação de um sistema ético mais contextualizado, 
que vá além das normas biomédicas tradicionais. Esse posicionamento é essencial para o avanço de 
pesquisas que respeitem as particularidades metodológicas e culturais dessas áreas, sem perder 
de vista os princípios éticos universais que asseguram a integridade e a proteção dos participantes.
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Além disso, a obra destaca a necessidade de formação ética dos pesquisadores desde o 
início de suas carreiras, enfatizando a importância de incorporar a ética como parte integrante dos 
programas acadêmicos. Ao tratar também das limitações dos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) 
e propor uma revisão de suas práticas para melhor atender às Ciências Humanas, o livro contribui 
para o aprimoramento do debate ético, promovendo maior flexibilidade e inovação nas pesquisas.

Em suma, a obra Ética e Pesquisa em Educação: Subsídios oferece uma contribuição essen-
cial para o campo da pesquisa educacional, ao trazer tanto uma análise crítica das normas vigentes 
quanto propostas concretas para uma prática ética mais adaptada e reflexiva. Seu impacto no de-
bate ético é indiscutível, estimulando um diálogo contínuo e necessário para garantir a integridade 
das investigações e o respeito aos participantes no ambiente educacional.
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